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Tenho uma coleÃ§Ã£o de primas lindas. SÃ£o as benesses de se vir de uma famÃlia grande. Quando
pirralho, achava, assim como meus primos, imagino, que era sÃ³ uma questÃ£o de tempo para que
namorasse uma delas ou, quem sabe, todas elas. VivÃamos imersos nessa doce ilusÃ£o que era
alimentada diariamente pela contemplaÃ§Ã£o do desfile de beldades que acontecia em todos as
oportunidades em que nos reunÃamos. AlÃ©m das primas, havia tambÃ©m as amigas das primas e
das irmÃ£s. Esse, porÃ©m, Ã© um assunto que fica para uma postagem futura.

Uma dessas primas tinha um nome que a gente poderia soletrar nabokovianamente. Ã?n. Ge. La. E
lembrava, nÃ£o a Lolita literÃ¡ria, mas a que povoou o imaginÃ¡rio do planeta a partir da
popularizaÃ§Ã£o da personagem atravÃ©s dos filmes de Stanley Kubrick e Adrian Lyne. Tem, assim
como as protagonistas destes filmes, cabelos e olhos claros, o que sempre chama atenÃ§Ã£o, e
andava aos 16, 17 anos, de short jeans curto, blusa cropped ou amarrada na cintura, sandÃ¡lia rasteira
e fumava com um charme sÃ³ seu. Fazia o maior sucesso entre dez entre dez primos que a
paparicavam carregando-a pra cima e pra baixo em passeios de bicicleta, de carro, do que fosse. Pois
muito bem. Ã? filha de meu tio Zeca (JosÃ© MÃ¡rcio) com minha tia CÃ©lia em um grupo nuclear que
guarda paralelo com o de meus pais, pois reÃºne um casal com cinco filhos: trÃªs mulheres e dois
homens, em escadinha com alternÃ¢ncia idÃªntica. Ã?ngela foi, assim como minha irmÃ£ Isabela, a
penÃºltima a nascer. E hÃ¡ a coincidÃªncia de ambas, ao contrÃ¡rio de todos os outros irmÃ£os, terem
cabelos alourados.

Meu tio Zecamarcio, pai da Ã?ngela, merece ser descrito. Era o tipo que vivia no mundo da lua, ou no
seu prÃ³prio mundo, o que dÃ¡ quase no mesmo. No dia de seu casamento com tia CÃ©lia, jÃ¡
prÃ³ximo da hora de estar na igreja, nÃ£o se conseguia encontrÃ¡-lo em lugar algum. Procura daqui,
procura dali, e foram achÃ¡-lo debaixo do seu carro (nÃ£o sei se um CitrÃ¶en preto ou jÃ¡
o Studebacker azul de capota branca; era ainda Ã  Ã©poca dos automÃ³veis importados) a consertÃ¡-
lo. Depois do casamento, foi cultivar sua prole na rua Henrique Fleiuss, na Tijuca, bem lÃ¡ no alto, em
uma casa espaÃ§osa em que vocÃª podia esbarrar com chocadeiras de ovos na sala de jantar e uma
seleÃ§Ã£o de discos de 75 rotaÃ§Ãµes na garagem.

Pai do VeteriMÃ¡rio, de quem jÃ¡ falei por aqui em outra postagem, tinha um sÃtio em que criava
cavalos de raÃ§a e galinhas. Uma outra de suas paixÃµes era a nossa mÃºsica popular. Sua
preferÃªncia ficava com Noel Rosa, Carmen Miranda, Almirante, Lamartine Babo, Ary Barroso,
especialmente as marchinhas de carnaval. PossuÃa uma senhora discoteca que tia CÃ©lia, muitos
anos depois, jÃ¡ nÃ£o sabendo o que fazer com tanto disco, chamaria o caminhÃ£o da Comlurb que
passava certo dia na rua, pediria ao motorista para virar a caÃ§amba na direÃ§Ã£o da garagem, e, em
seguida a dar um dinheirinho aos garis, despachar sem piedade tudo pro lixo.

Mas voltemos Ã  Ã?ngela, a pretendida por muitos, fossem primos, amigos, conhecidos. Pois muito
bem. Um belo dia veio morar na rua Henrique Fleiuss uma famÃlia de imigrantes japoneses. Eram
pouco fluentes no idioma brasileirinho, mas nÃ£o demorou muito para que um dos filhos do casal se
enturmasse com a turba de rapazes e moÃ§as da vizinhanÃ§a que se conheciam e andavam como
uma grande gangue pra tudo quanto Ã© canto. Chama-se Toshiro Sagae e se integrou completamente
com todos apesar da dificuldade com o idioma. O fato de carregar um caracterÃstico sotaque nipÃ´nico
em sua fala, sotaque que nunca o deixaria, nÃ£o foi portanto empecilho para que se sentisse
enturmado e Ã  vontade.
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Toshiro conheceu a Ã?ngela, comeÃ§ou o namoro e passou a acompanhÃ¡-la como parte da famÃlia
para onde eles fossem. Namoraram, noivaram, casaram e estÃ£o juntos atÃ© hoje. Tiveram trÃªs
filhos: Mali, Yuli e Kenji, que, alÃ©m dos nomes peculiares, nÃ£o deixam de exibir seus traÃ§os
orientais evidentes ainda que com toques abrasileirados. Durante a infÃ¢ncia era atÃ© engraÃ§ado
ver o japinha Kenji com o ouvido colado em um pequeno gravador que sÃ³ tocava mÃºsicas de
carnaval das dÃ©cadas de 30 e 40. Fazia isso sob o olhar observador de tio Zeca, que, sentado na
varanda da casa petropolitana de veraneio da famÃlia, tomava o seu whisky com Coca-Cola.

Toshiro acabou indo trabalhar na Vale do Rio Doce. Tinha como missÃ£o negociar a venda de
minÃ©rio de ferro para o JapÃ£o. Quando os japoneses descobriram que o negociador brasileiro nÃ£o
apenas havia nascido na terra do sol nascente como falava sua lÃngua fluentemente, o adotaram
como interlocutor privilegiado. Ascendeu na empresa e se tornou peÃ§a tÃ£o fundamental que foi
designado para ocupar uma posiÃ§Ã£o em um escritÃ³rio da Vale na CalifÃ³rnia.

HÃ¡ uns vinte anos, Toshiro e Ã?ngela moram nos Estados Unidos. Os filhos, todos criados por lÃ¡,
casaram e lhes deram muitos netos. Tantos e tÃ£o distantes que nÃ£o conheÃ§o nenhum deles
pessoalmente. JÃ¡ a paixÃ£o em estilo John Lennon de Ã?ngela teve seus seguidores na famÃlia.
Tenho um primo que estÃ¡ no segundo casamento com uma moÃ§a nissei e meu sobrinho mais velho
namora na ponte aÃ©rea Rio-TÃ³quio. 

 Toshiro e Ã?ngela com os netos Dereck, Connor, Ava e Kaylie
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